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De acordo com o disposto no Capítulo II  do Regimento Comum das Escolas Técnicas do CEETEPS, o Plano Plurianual de Gestão ­ PPG apresenta a proposta de trabalho da ETEC. Conta, como eixo norteador, com o Projeto Político Pedagógico – PPP, no qual são explicitados os 

O Plano Plurianual de Gestão tem uma vigência de cinco anos, com replanejamento, no mínimo, anual. A atualização anual, com inclusão de novos projetos, garante o horizonte permanente de cinco anos. 

 

Todo projeto supõe rupturas com o presente e promessas para o futuro. Projetar significa tentar quebrar um estado confortável para arriscar­se, atravessar um período de instabilidade e buscar uma nova estabilidade em função da promessa que cada projeto contém de estado melhor do que o presente. Um projeto educativo pode 

Nome: Etec Doutora Ruth Cardoso
E­mail: e194dir@cps.sp.gov.br
Telefone: (13) 3467­2955
Endereço: Praça Coronel Lopes, 387 ­ Centro CEP 11310­020
Homepage: etecdrc.com.br

A ETEC “Doutora Ruth Cardoso” foi implantada no 2° semestre/2008 como Classe Descentralizada da ETEC Dona Escolástica Rosa, sendo que este é o momento da apresentação do Plano Plurianual de Gestão Ciclo 2016/2020.

 

Entendemos este como um momento formal decorrente de todo um processo de construção do Projeto Político Pedagógico desta Escola que se iniciou em maio/2008 e tem um contexto e atores próprios:

 

CONTEXTO

         Região Metropolitana da Baixada Santista;

         Município de São Vicente;

         Vontade política da Prefeitura Municipal de São Vicente que idealizou e conseguiu aprovar e oferecer uma Escola Técnica para sua população e que hoje é um parceiro atuante;

         O Centro Paula Souza de outro lado, representando o Governo do Estado de São Paulo, e a meta de ampliação do atendimento de alunos na Educação Profissional, investindo, criando, implantando e gerenciando esta ETEC;

         Convênio entre CEETEPS e a Secretaria de Educação, visando a ampliação de vagas do Ensino Técnico, utilizando para tanto as salas ociosas do período noturno das Escolas Estaduais, criando desta forma, em 2010, a Classe Descentralizada EE Prof.º Enio Vila Boas.

 

ATORES

         Diretor e equipe técnica da ETEC Dona Escolástica Rosa/Santos, dando suporte técnico, financeiro e humano inicial para implantação da Escola pela Coordenadora de Implantação Profª Kely Renata Mariano da Silva que atualmente é a Diretora da Escola eleita para o primeiro mandato em 2011 e reeleita em 2015;

         Servidores admitidos e/ou designados para funções técnico­pedagógicas: Diretor de Serviços/ Acadêmico e Administrativo, Assistente Técnico Administrativo, Coordenadora Pedagógica, Coordenadores de Curso para o Ensino Médio e as habilitações de Edificações, Enfermagem e Informática para a Etec Sede e para os cursos de Administração e Logística, além do Coordenador de Classe Descentralizada que funciona, no período noturno na EE Prof.º Enio Vilas Boas. No ano de 2014 a equipe gestora é contemplada com a figura do Orientador
Educacional que vem para consolidar o desenvolvimento educacional coletivo  da Unidade Escolar;
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         Servidores admitidos para serviços administrativos, limpeza e vigilância pela Prefeitura Municipal de São Vicente através de convênio com o Centro Paula Souza durante os cinco primeiros anos da implantação;

         Servidores técnico­administrativos, admitidos através de concurso público em 2009 pelo Centro Paula Souza, e operacionais (vigilância e limpeza) por empresa terceirizada, contratada pelo Centro Paula Souza;

         Professores que solicitaram ampliação de outras Unidades Escolar além dos admitidos por concurso público e/ou processo seletivo;

         Atualmente em 2016 possuímos o seguinte quadro de funcionários:
a)      Docentes:

   51 professores indeterminados licenciados;
   02 professores indeterminados graduados;
   03 professores determinados licenciados;
   14 professores determinados graduados;
   01 Auxiliar docente.

b)      Auxiliares Administrativos:
   Secretaria Acadêmica: 05 auxiliares Administrativos, sendo 02 cedidos pela Prefeitura Municipal de São Vicente e 03 admitidos pelo Centro Paula Souza;
   Diretoria de Serviços: 03 Auxiliares Administrativos, sendo 01 cedido pela Prefeitura Municipal de São Vicente e 02 admitidos pelo Centro Paula Souza;
   Coordenação: 01 Auxiliar Administrativo, admitido pelo Centro Paula Souza;
   Estagiário: 03 Estagiários em contrato com a FUNDAP;
   Biblioteca: 01 Auxiliar Administrativo, cedido pela prefeitura e 2 docentes com Hora Atividade Específica do Projeto Biblioteca Ativa;

 

 

 

         A Escola, desde sua implantação, possui um número expressivo de alunos residentes no município de São Vicente com faixa etária, formação, condições socioeconômicas diferenciadas, sendo em 2016:

 
  Na Etec Sede 78% residentes no município;
  Na Classe Descentralizada 97% residentes no município;

 

         A ETEC “Doutora Ruth Cardoso” possui desde a sua implantação, como identidade, ser uma escola organizada, com gestão participativa e ativa na comunidade em que está inserida.

         O Plano Plurianual de Gestão constituir­se­á no instrumento organizador das práticas da Escola, demonstrando os resultados da reflexão coletiva dos atores que nela atuam e que apontam os objetivos, as metas, os projetos a serem desenvolvidos a curto e longo prazo, planejando a intenção de fazer; permeando todas as práticas intencionalmente planejadas encontram­se os princípios e valores que devem nortear uma escola pública e gratuita que busca ser democrática.  

Figura 1:  Reunião Pedagógica e Capacitação Docente ­ Clique aqui para melhor visualizar e imagem

http://etecdrc.com.br/wp-content/uploads/2016/03/Figura1.png
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CRONOGRAMA OFICIAL
Data Participantes Ação Proposta Resultados da ação

03 a 11/09 Alunos,  Servidores,
Colaboradores  e
Diretoria  de  Serviços
Acadêmica  e
Administrativa  e
Assistente  Técnico
Administrativo.

Elencar  os  pontos  positivos  e
negativos da escola, considerando o
contexto interno (a escola como um
todo)  e  o  contexto  externo
(município e região).

Apontamento  dos  pontos  positivos  e
negativos, considerando o contexto intra
e  extraescolar  na  visão  dos  discentes  e
colaboradores  da  Etec  Doutora  Ruth
Cardoso.

03 a 11/09 Coordenadores de Curso
e Docentes das diversas
habilitações  da  Unidade
Escolar  e  Classe
Descentralizada.

Elencar  os  pontos  positivos  e
negativos da escola, considerando o
contexto interno (a escola como um
todo)  e  o  contexto  externo
(município e região).

 

Apontamento  dos  pontos  positivos  e
negativos, considerando o contexto intra
e extraescolar na visão dos docentes de
cada habilitação da Unidade Escolar.

16/09 Direção,  Coordenação
de  Curso,  Coordenação
Pedagógica e Orientação
Educacional.

Elencar  os  pontos  positivos  e
negativos da escola, considerando o
contexto interno (a escola como um
todo)  e  o  contexto  externo
(município e região).

Apontamento  dos  pontos  positivos  e
negativos, considerando o contexto intra
e  extraescolar  na  visão  dos
Coordenadores  de  Curso,  Coordenação
Pedagógica e Orientador Educacional.

17/09 Equipe  Gestora  da
Unidade Escolar

Análise  dos  pontos  positivos  e
negativos  elencados  nos  diversos
segmentos e organização da análise
Swot  traçando:  Forças,  Fraquezas,
Oportunidades  e  Ameaças  da
Unidade  Escolar  e  delimitação  dos
projetos.

Delimitação  das  forças,  fraquezas,
oportunidades e ameaças de acordo com
a  análise  dos  dados  coletados
anteriormente.

29/01 Diretor,  Diretor  de
Serviços/Administrativos
e  Acadêmico,  ATA.  A
convite:

Coordenador
Pedagógico,
Coordenador  de
Implantação  da  Classe
Descentralizada,
Coordenador  de  Curso:
Ensino  Médio,
Informática, Edificações,
Enfermagem,
Administração  e
Logística.

PLANEJAMENTO  DA  REUNIÃO  DE
PLANEJAMENTO.

­Reflexão  da  equipe  de
coordenação  com  base  nas
orientações  da  Supervisão  Escolar
do Centro Paula Souza;

­Levantamento  de  todos  os
indicadores  do  curso  coletados  no
ano de 2015

­

­  Apresentação  da  Pauta  da  reunião  de
planejamento  para  discussão  com  a
equipe gestora;

­  Material  em  Power  Point    contendo
itens  a  ser  desenvolvido  pela
coordenação  de  área  na  reunião  de
planejamento;

­ Orientação para que cada coordenador
acrescente  outros  indicadores  e  estudos
de interesse da área.

03/02 Diretora,  Diretor  de
Serviços/Administrativo,
Coordenador
Pedagógico,  ATA,
Coordenadores  de
Curso,  Professores,
Representantes  do
Segmentos  dos
Funcionários

REUNIÃO DE PLANEJAMENTO

Apresentação  pela  Diretora  com
discussão:

MOMENTO 1

Prestando  contas,  temas
importantes, decisões

Apresentação  com  clareza,  discussão  e
resposta aos questionamentos.

Houve participação.
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Calendário Escolar;

Detalhamento  mês  a  mês  das
ações  de  Planejamento,  Reuniões
Pedagógicas, Capacitações, Eventos
com  Alunos  e  Comunidade,
Conselhos de Classe,  Atribuição  de
aulas, Apresentação de TCC;

­> Rotinas da Escola;

*  Preenchimento  dos  Assentos
Escolares;

*  Entrega  de  Documentos
Escolares;

* Visita Técnica:

* Capacitações;

*  Ausência  de  Professores  ­
Capacitações;

* Reserva antecipada de ambientes
e equipamentos;

* Utilização do ar condicionado;

*  Instruções  da  Diretoria  de
Serviços  (Livro  Ponto,  Salário
Família e Acumulo de Cargos);

  Análise  dos  Indicadores  para
Construção  do  PPG  (SAI,
Observatório  Escolar,  Evolução  da
Demanda  Geral  e  Procedência  dos
Alunos ingressantes).

 Orientações da Escola;

 Plano de Trabalho Docente;

 Trabalho de Conclusão de Curso.

 Confraternização de Boas Vindas
05/02

Ensino Médio

Enfermagem

Informática

Edificações  e
Gestão

Coordenadores de Curso
e  professores  reunidos
por curso.

Diretora,  Coordenadora
Pedagógica e ATA.

MOMENTO 2

PLANEJAMENTO POR CURSO

a)  Análise  dos  Indicadores  por
Habilitação/Período:

Progressões Parciais/2015;

*  Evolução  da  demanda  do
vestibulinho no curso;

* Banco de dados do vestibulinho;
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*  Levantamento  do  uso  da
Biblioteca;

* Ausências dos professores/2015;

* Perfil dos Alunos do curso/2015;

*  Perdas  por  turma  (1º  ao  3º
módulo/ano).

* Biblioteca;

** Procedência dos Alunos.

b) PTD – Plano de Trabalho Docente
Orientações;
Documento “Atividade extra”

c)  Análise  dos  resultados  da
Avaliação  Diagnóstica,
exclusivamente,  para  o  Ensino
Médio.

 

Kely Renata Mariano da Silva Senne

  Nome

  Adriana De Marchi Gonçalves

  Alessandro Cruz

  Andréa Cristina dos Santos

  Claudir Pontes de Matos

  Eliaquim Alves de Santa

  Francis Akemi Nitto Simões

  Ivair Nunes Pinto

  Marcilene de Barros Ismail

  Rafael Miguel dos Santos

  Valdirene Morais Ribeiro
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Nome

  Cibele Schmidtke Silva

  Cristina Morishita do Amaral

  Elissângela Leite Freitas

  Gerson Zorio de Matos

  Leonardo Novaes da Silva

  Lucas Magalhães Ferreira

  Luiz Claudio Pereira

  Mariana de Oliveira Rodrigues

  Marineia de Oliveira Rodrigues

  Michael José Hereman

  Rafael Costa de Moura

  Rodrigo Mendes Marfori

  Rosangela Paz Lousada

  Sergio Luis Correa da Luz

  Thalita Fonseca de Alcantara Gonçalves

Legenda das etapas

I Levantamento de Dados e Informações
II Análise dos Indicadores
III Definição de prioridades;
IV Definição de Metas / Projetos

 CONTEXTUALIZAÇÃO

A ETEC “Doutora Ruth Cardoso” foi instalada a partir da vontade política da comunidade e de dirigentes do município de São Vicente de um lado e de outro lado, a partir de um plano de expansão das Escolas Técnicas e das Faculdades de Tecnologia, pelo Governo do Estado de São Paulo.

Situando historicamente esta ação por parte do município de São Vicente:

 

Figura 1: Trajetória da ETEC “Doutora Ruth Cardoso” ­ Clique aqui para melhor visualizar a imagem

No ano de 2003 o Governo do Estado de São Paulo implantou uma ação chamada “Programa Profissão” que constituía na oferta de 02(dois) semestres de ensino profissionalizante a alunos que estavam concluindo o Ensino Médio, objetivando oferecer a esses jovens uma possibilidade profissional que os qualificasse para o trabalho. Para o município de São Vicente foram destinados 05(cinco) cursos. O Programa Profissão de São Vicente ficou vinculado à ETEC Adolpho Berezin, município de Mongaguá, do Centro Paula Souza. Foram criadas 05(cinco) classes descentralizadas com aproveitamento de salas ociosas e equipamentos nas Escolas Públicas Estudais de São Vicente, sendo:
Curso Bairro

Curso de Secretariado Cascatinha
Curso de Informática Vila Melo e Vila Jóquei Clube
Curso de Turismo Pompeba

Tendo em vista os resultados de produtividade dos cursos de Secretariado e Turismo os alunos procuraram o apoio da Prefeitura e da Secretaria da Educação do Município e a Prefeitura do Município de São Vicente assinou um convênio com o Centro Paula Souza, custeando em parceria o 3º (terceiro) módulo dos cursos, o que permitiu a formação de técnicos em Secretariado e Turismo que receberam toda a documentação como classes descentralizadas da ETEC Adolpho Berezin/Mongaguá.
  A experiência positiva fez com que a Prefeitura de São Vicente procurasse por diversas vezes a direção da ETEC Adolpho Berezin para estudos e firmar assim novos convênios ou instalar uma Escola Técnica em São Vicente, sendo que o principal obstáculo sempre foi à ausência de espaço físico.
  No ano de 2008 a Prefeitura de São Vicente buscou novamente a ETEC Adolpho Berezin e o Centro Paula Souza tendo como objetivo a oferta de cursos profissionalizantes na área continental que concentra uma grande população a ser atendida. Os estudos se encaminharam para:

http://etecdrc.com.br/wp-content/uploads/2016/03/Figura1_PPP.png
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o   Ocupação do espaço físico de salas de aula ociosas no período noturno e de uma cozinha industrial em Escola Municipal para o curso Técnico de Nutrição e Dietética.
o   Ocupação de salas ociosas no período noturno e laboratórios de informática em duas Escolas Municipais para a implantação de cursos de Informática e Contabilidade.

Paralelamente a Prefeitura Municipal de São Vicente encaminhava processo de negociação para instalação de uma Escola Técnica, oferecendo a possibilidade de espaços físicos, até que finalmente, por decisão do Governo do Estado de São Paulo decidiu­se que o Prédio do Grupão, no Centro de São Vicente, que fora criado para abrigar uma escola e que no momento era ocupado pela Diretoria de Ensino de São Vicente seria desocupado para voltar a ser uma escola, a Escola Técnica de São Vicente que foi implantada a partir de 24 de julho de 2008 como Classes Descentralizadas da ETEC Dona Escolástica Rosa/Santos e que foi desvinculada pelo Decreto nº. 53.461 de 19/09/2008,
publicado no DOE de 20/09/2008.

No entanto, a Prefeitura do Município de São Vicente entendeu, que deveria mesmo assim, atender as necessidades da população da área continental e assinou o Convênio com o Centro Paula Souza para custear em parceria os Cursos Técnicos de Nutrição e Dietética, Informática e Contabilidade, conforme estudos já realizados e que foram implantados como Classes Descentralizadas da ETEC Dona Escolástica Rosa/Santos e se encontram em funcionamento.

Esse histórico nos permite dizer que o Projeto Político Pedagógico da ETEC “Doutora Ruth Cardoso” teve inicio antes da existência concreta da Escola Técnica “Doutora Ruth Cardoso”, uma vez que ouve uma “ação intencional, com sentido explícito, com um compromisso definido coletivamente” para que nossa Escola existisse.

O projeto, na sua dimensão política, se antecipa na medida em que há “um compromisso sociopolítico com os interesses reais e coletivos da população majoritária” e na dimensão pedagógica também, quando a experiência acumulada já demonstrou a validade da ação e há a intenção explícita de que se poderá manter uma escola que forme o cidadão participativo, responsável, comprometido, crítico e criativo que ocupe seu espaço e atue na sociedade em que vive.

O Projeto Político Pedagógico é a identidade da escola e na construção da identidade da ETEC “Doutora Ruth Cardoso” a proposta é trabalhar com VALORES fortes:

UNIÃO

COOPERAÇÃO

ENVOLVIMENTO

PERTENCIMENTO

TOLERÂNCIA

SOLIDARIEDADE

DIZER A VERDADE

ACEITAÇÃO DO OUTRO

Desses valores, aquele que pretendemos seja a MARCA DA ESCOLA é UNIÃO.

Há uma intencionalidade da escola que encontra um ambiente facilitador e que será aproveitado:
  O espaço físico da escola é delimitado e aconchegante propiciando que haja bastante proximidade das pessoas, alunos do mesmo curso e de módulos diversos, professores com a direção e alunos; o processo de comunicação interpessoal é mais eficiente.
  A implantação da escola de forma gradativa em vários aspectos:

o   Inicio dos cursos – 2º Semestre/2008, tarde e noite, os Cursos de Edificações e Informática; 1º Semestre/2009, manhã Ensino Médio; 1º Semestre/2010, manhã, Curso de Enfermagem; 2º Semestre/2010, noturno, implantação da Classe Descentralizada na EE Enio Vilas Boas com cursos Técnicos na área de Gestão.
o   Espaços físicos – Salas de aula, laboratórios, oficinas, biblioteca, sala dos professores – que sofrerão adequações e reformas, processo esse que exigiu tolerância, capacidade de adequação e colaboração.

  Esse processo permite que se concentre a atenção e o trabalho bem focado; o Ensino Médio, por exemplo, teve inicio 06(seis) meses após o inicio da implantação, permitindo que houvesse todo um processo de organização da escola para receber esses alunos; da mesma forma no 1º Semestre/2010 a escola implanta o 1º módulo do Curso Técnico em Enfermagem.
  Os equipamentos, materiais, livros foram adquiridos pela Escola e pelo Centro Paula Souza através de pregões, de forma programada e gradativa; esse fato faz com que a Coordenação dos Cursos e professores se mobilizassem para que as aulas acontecessem de forma satisfatória e que haja para os alunos o menor prejuízo possível; esse ato exigiu das pessoas tolerância, comprometimento, criatividade, boa vontade, bom desempenho profissional; ainda, os alunos se espelharam na atitude proativa dos seus professores e têm colaborado enormemente.
  Em 2010 a ETEC Doutora Ruth Cardoso já recebeu mobiliário e equipamentos suficientes e adequados para atender às necessidades dos seus cursos; o que se iniciou um trabalho de aprofundamento com os professores de capacitação para o uso pedagógico, com instalação de aparelhos de ar condicionado em 100% dos espaços, de todas as instalações e equipamentos, melhoria das aulas práticas, maior aproximação do aluno com o ambiente de trabalho, atendimento das expectativas dos alunos.
  Em 2012 a Etec Doutora Ruth Cardoso começou a receber acervo para a biblioteca para todas as habilitações da Unidade.
  Em 2013 a Unidade aguarda a reforma de infraestrutura do espaço destinado à biblioteca e do laboratório múltiplo de física/química e biologia.
  Em 2014 iniciou­se a reforma de infraestrutura do espaço destinado ao laboratório múltiplo de física/química e biologia, instalação elétrica, incluindo cabine primária, e acessibilidade.
 

  Em 2015 a Unidade foi comtemplada com o recebimento de computadores que permitiram a atualização dos laboratórios que proporcionam a melhoria das aulas e por consequência do processo de ensino aprendizagem. Neste ano a Escola inicia o processo com foco intensivo na articulação com o mercado de tabalho.
  Ainda no ano de 2015 a Unidade Escolar passou a ser Unidade Polo dos Cursos Técnicos EaD – Telecurso Tec, oferecendo os cursos Técnicos em: Administração, Comércio e Secretariado.
  Em 2016 a Etec Doutora Ruth Cardoso oferece a comunidade vicentina e região seis habilitações, entre Sede e Classe Descentralizada sendo elas:

o   Sede: Ensino Médio; Edificações, Enfermagem e Informática
 

o   Classe Descentralizada: Administração e Logística 
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  A capacidade de expansão da escola é restrita; há 08(oito) salas de aula além dos espaços para laboratórios e oficinas, concluindo­se que mesmo que a escola tenha sua capacidade total ocupada terá no máximo 1000 (hum mil) alunos, com a implantação da Classe Descentralizada a ampliação máxima da unidade chega a aproximadamente 1.200 alunos, facilitando a sua gestão e comunicação interna.

 

Todos os seus aspectos somados nos permitem conhecer mais o aluno, ter proximidade maior com ele, ouvir esse aluno, valorizar o que ele já traz como conhecimento já construído, criar laços de amizade, cooperação, participação e sentido de pertencer. 

 PRINCÍPIOS PEDAGÓGICOS A SEREM TRABALHADOS POR TODA EQUIPE ESCOLAR.

A organização do trabalho pedagógico na ETEC “Doutora Ruth Cardoso” pressupõe dois níveis de atuação: a organização da escola como um todo e a organização da sala de aula, obedecendo aos seguintes princípios e práticas:

A) Igualdade

Conforme os princípios da Educação Nacional, deve ser dada a todo cidadão IGUALDADE de condições para ACESSO e PERMANÊNCIA na escola, sendo que as práticas adotadas para a efetivação da intencionalidade da escola.

 
Intencionalidade

da Escola
Práticas Descrição

GARANTIA DE
ACESSO

Vestibulinho  –  Sistema
de  Pontuação
Acrescida.

No Vestibulinho para ingresso nas Escolas Técnicas o “Sistema
de  Pontuação  Acrescida”  concede  bônus  de  3%  a  estudantes
afrodescendentes  e  10%  a  oriundos  da  rede  pública  o  que
significa preocupação com a inclusão social e permitir o acesso
às  Escolas  Técnicas  de  uma  parcela  da  população  menos
favorecida economicamente.

Acessibilidade Há na instituição Centro Paula Souza a preocupação em dotar os
prédios  ocupados  pelas  Escolas  Técnicas  com  padrões  de
acessibilidade  para  garantir  o  acesso  de  pessoas  portadoras  de
necessidades especiais. A ETEC “Doutora Ruth Cardoso” possuí
salas  no  piso  térreo,  foi  iniciado  um  processo  de  reforma  para
adequação, que não foi concluído, e que neste momento, aguarda
o parecer do Centro Paula Souza para conclusão da  reforma de
adequação;

Acesso à Tecnologia  da
Informação  e
Comunicação.

O  conhecimento  e  acesso  à  Tecnologia  da  Informação  e
Comunicação  estão  garantidos  pelo  Centro  Paula  Souza  na
aquisição  de  computadores,  notebooks,  aparelhos  multimídia,
aparelhos  de  TV,  DVD,  instalação  e  funcionamento  dos
laboratórios  de  informática da ETEC “Doutora Ruth Cardoso”.
Os  laboratórios  são  utilizados,  de  acordo  com  a  necessidade,
para  as  aulas  do  Ensino  Médio,  Edificações  e  Informática  e
Enfermagem.

Projeto Voluntariado As  ações  de  voluntariado  serão  através  de  oficinas  de  estudos
com  alunos  voluntários monitorando  os  grupos  de  estudos  nas
diversas habilitações da Unidade, ações sociais em creches e lar
de  idosos, projeto Comunitec que oferece cursos a comunidade
intra e extraescolar, apoio as ações de saúde do município, apoio
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ao centro de informática.
GARANTIA DA
PERMANÊNCIA

Valores Conforme  descrição  dos  VALORES  a  serem  praticados  na
escola,  a  ETEC  “Doutora  Ruth  Cardoso”  possuí  aspectos
facilitadores para uma “cultura inclusiva” que se traduz em uma
“escola acolhedora” onde se prioriza a convivência de respeito e
valorização  das  diferenças,  um  canal  de  comunicação  aberto
entre  alunos,  professores,  coordenadores  e  direção;  informar  e
ouvir  o  aluno,  dar  respostas  às  reivindicações,  dar  importância
aos indicadores de manifestação dos alunos.

Trabalhando  com
Indicadores

Trabalhar com os indicadores de frequência/ausência dos alunos
levantados pela Secretaria Acadêmica e Orientação Educacional,
como  medida  preventiva  para  evitar  a  evasão  dos  alunos;
diagnosticar as causas e interferir nas soluções.

Apresentar  à  Coordenação  de  Curso  os  motivos  de  ordem
pedagógica  para  que  seja  feito  um  trabalho  com  todos  os
professores.

SAI  –  Sistema  de
Avaliação Institucional

A ETEC  “Doutora Ruth Cardoso”  trabalha  com os  indicadores
de  manifestação  dos  alunos  que  comumente  aparecem  nos
resultados  e  dizem  respeito  ao  item  desempenho  pedagógico  e
que podem interferir no abandono do curso:

A)  Dificuldade  dos  alunos  com  os  componentes  curriculares,
tendo como motivo:

­ Faltou clareza na exposição dos professores;
­ Faltou preparo das aulas;
­  Não  há  relação  entre  o  que  é  ensinado  e  o  mundo
atual/prática profissional;
­ Faltou motivação do professor;
­ O que o professor “cobra” não coincide com o que foi
ensinado;
­ Exige muito trabalho extraclasse;
­ Exige muito tempo de estudo.

B) Com indicadores  de benefício,  satisfação  com a  escola  e  os
cursos  onde  há  discrepância  entre  os  resultados  dos  alunos
(menores)  e  professores  (maiores)  em  relação  às  mesmas
questões.

C)  Com  indicadores  de  infraestrutura  e  gestão  da  ETEC,
manifestação de alunos e professores:

­  Ambientes:  Salas  de  aula,  laboratórios,  oficinas,
banheiros, áreas livres;
­ Equipamentos;
­ Biblioteca;
­  Atendimento  pela  Direção/Secretaria
Acadêmica/Diretoria de Serviços;
­ Informações e garantia de direitos;
­ Relacionamento interpessoal;
­ Comunicação: agilidade e eficiência;
­ Organização e funcionamento da escola.

Andragogia Alunos  adultos,  nas  relações  com  colegas  de  classe,  onde  há
muita diversidade de idade e atitudes e também com professores,
algumas  vezes  têm  dificuldade  de  ajustes  em  situações  de
conflito e ou confrontos e optam por desistir do curso. A ETEC
“Doutora  Ruth  Cardoso”  vai  realizar  ações  sobre Andragogia,
capacitando  professores  e  servidores  para  o  trato  ideal  com
adultos,  em  uma  ação  preventiva  de  garantir  a  permanência
desses alunos.

APM Algumas situações de evasão ocorrem por problemas de ordem
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financeira  de  alunos  que  ficam  desempregados  e  têm
dificuldades  de  manter  o  valor  do  transporte  e  para  socorrer
essas situações a A.P.M. – Associação de Pais e Mestres, dentro
de suas possibilidades, temporariamente subsidia a cota, mensal
de passe escolar do aluno até que ele se ajuste.

Parcerias A Celebração de parcerias que resultam em ofertas de estágio e
emprego  para  os  alunos  é  um  caminho  para  garantir  a
permanência do aluno no curso.

Avaliação/ Recuperação A  avaliação  privilegia  os  critérios  qualitativos,  garantindo  o
desenvolvimento  de  competências  associadas  ao  mundo  do
trabalho, expressos em conceitos conforme o regimento Comum
das Escolas Técnicas do Centro Paula Souza:
Menção Conceito Definição Operacional
MB Muito Bom aluno  obteve  excelente

desempenho  no
desenvolvimento  das
competências do componente
curricular no período.

B Bom aluno  obteve  bom
desempenho  no
desenvolvimento  das
competências do componente
curricular no período. 

R Regular aluno  obteve  desempenho
regular  no  desenvolvimento
das  competências  do
componente  curricular  no
período.

I Insatisfatório aluno  obteve  desempenho
insatisfatório  no
desenvolvimento  das
competências do componente
curricular no período.

 

A  análise  do  Planejamento  dos  docentes  no  que  tange  a
avaliação  pode­se  evidenciar  que  o  instrumento  avaliação
teórica/prática  se  repete  em  todas  as  habilitações  da  unidade
escolar,  demonstrando  que  é  necessária  reflexão  neste  sentindo
para que os docentes diversifiquem mais os seus instrumentos de
avaliação.

No  entanto  o  instrumento  estudo  de  caso  aparece  com  mais
frequência  nas  habilitações  técnicas,  pois  este  instrumento
possibilita a associação com as práticas do mundo do trabalho.

Projeto  técnico  também  tem  destaque  no  planejamento  de
avaliação  do  ensino  técnico  em  especial  no  curso  técnico  de
edificações.

Alguns cursos começam a  inovar com propostas, ainda  tímidas
de interdisciplinaridade.

Para  o  Ensino Médio  vale  destacar  o  instrumento  denominado
Avaliação  Interdisciplinar  que  permite  uma  avaliação
globalizada  e  conjunta  do  desenvolvimento  das  cinco  grandes
competências do ensino médio.

A  unidade  tem  se  proposto  a  trabalhar  a  constantemente  o
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processo de recuperação contínua e sua importância no processo
de construção do conhecimento. Investindo em capacitações em
diversos espaços de reuniões.

Cada  docente  adota  suas  estratégias  e  instrumentos  de  acordo
com  o  perfil  do  aluno/turma  a  análise  da  ficha  de
acompanhamento do rendimento escolar, apresenta que a maioria
dos  docentes  utiliza  a  observação  direta,  estudos  de  caso  e
avaliação teórica como instrumentos que evidenciam o processo
de recuperação.

Ainda  para  a  recuperação,  cada  curso,  através  de  ações  de
voluntariado, tem adotado a grupos de estudos com alunos monitores
que permite aprimorar o hábito de estudos.

 

B) Qualidade

O princípio da qualidade está intimamente ligado ao princípio da igualdade, porque temos de falar em QUALIDADE PARA TODOS.

A comunidade escolar, participando da sociedade que tem e o cidadão que quer formar, atuante e ocupando seu espaço nessa sociedade, articularão meios e fins para atingir seu objetivo, as práticas adotadas para a efetivação da intencionalidade da escola.

 
Intencionalidade da

Escola
Práticas Descrição

Pertencer  a  uma
rede  de  ETECS
competentes  em
educação
profissional  do
Centro Paula Souza

Observatório Escolar O Centro Paula Souza, possui um instrumento de avaliação das
Escolas  Técnicas  que  tem  como  propósito  “contribuir  para  a
consolidação  de  uma  rede  de  escolas  técnicas  competentes  em
Educação  Profissional.  Essa  avaliação,  de  caráter  pró  –  ativo,
ajuda  a  criar  uma  cultura  organizacional,  com  base  na
permanente  evolução  do  pessoal  e  na  melhoria  contínua  dos
processos internos”. É a busca da qualidade.

No ano de 2015 a unidade escolar o processo de auto avaliação
aconteceu  na Unidade,  obtendo  o  resultado  geral  de  79.9%  do
ideal e as seguintes porcentagens nos blocos:
  Comunicação e Documentação escolar – 83,1%;
  Convênios, parcerias e contratos – 69,3%;
  Recursos Humanos – 85,7%;
  Saúde, segurança e meio­ambiente – 39,2%;
  Tecnologia e Infraestrutura – 92,4%;
  Pedagógico – 87,4%;

Nesse sistema de avaliação a Escola pode interferir diretamente
nos  resultados,  na  medida  em  que  se  organiza,  acompanha  e
controla seus processos de gestão.

Ocupar  os  Espaços
Privilegiados  de
Comunicação

Espaços privilegiados para trabalhar com a questão da qualidade
são as reuniões:
  Da CETEC com as ETECS;
    Do  diretor  da  ETEC  com  a  sua  equipe  técnica  –

pedagógica e professores;
  Dos coordenadores de curso com seus professores;
   Da  Coordenação  Pedagógica  com  os  coordenadores  de

curso
  Do diretor com os seus coordenadores de curso com todas

as classes e/ou alunos representantes de classe;
   Da direção  e/ou  Coordenadores  de  curso  com  os  pais  e

comunidade.
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Capacitações A  capacitação  de  professores  e  a  troca  de  experiência  são
determinantes na melhoria da qualidade da Escola. As  reuniões
dos  professores  com  a  coordenação  de  curso  são  momentos
difíceis de serem organizados em relação ao melhor dia e horário
para  acontecerem  com  a  garantia  de  maior  número  de
participantes,  mas  se  constituem  em momentos  únicos  para  se
olhar  e  pensar  o  curso  como  um  todo,  eliminando  assim  a
duplicidade de procedimentos didáticos, para trocar experiências
e materiais, verificando andamento de projetos.

Atualmente  algumas  habilitações  tem  utilizado  ambientes
virtuais  para  as  reuniões  mensais  a  fim  de  garantir  a  maior
participação dos docentes.

As capacitações oferecidas pelo Centro Paula Souza devem ser
aproveitadas pelos professores.

Laboratório  de
Currículo

O  avanço  do  conhecimento  e  de  novas  tecnologias  cria
rapidamente  um  descompasso  entre  o  que  a  escola  ensina  e  o
mercado de trabalho pratica para atender às novas solicitações de
atualizações.

Oferecer ensino de qualidade na escola significa  ter sintonia de
interesses  e  exigências  com  a  sociedade.  A  participação  de
coordenadores  e  professores  no  Laboratório  de  Currículo  do
Curso representa um crescimento profissional e um ganho para a
escola.  Quando  não  há  participação  direta,  o  processo  de
adequação à nova organização curricular  representa atualização
de comprometimento com as mudanças.

 

 

C) Gestão Democrática e Liberdade

Significa a possibilidade de o maior número de pessoas terem acesso e participação a todos os processos que ocorrem na escola.

Conforme artigo 3º do Regimento Comum das ETECS do CEETEPS. “Os princípios de gestão democrática nortearão a gestão da U.E., valorizando as relações baseadas no diálogo, no consenso, tendo como práticas a participação, a discussão coletiva e a autonomia”. A opção pela gestão democrática da escola implica em repensar a estrutura de poder da escola.

Entrelaçado com o principio da GESTÃO DEMOCRÁTICA está o principio da LIBERDADE.

A liberdade se constrói na vivência do coletivo, nas relações interpessoais entre a equipe de gestão, professores, funcionários e alunos, cada um assumindo sua parte de responsabilidade na construção do Projeto Político Pedagógico e na relação com a sociedade, definindo e entendendo qual é a intencionalidade da ETEC “Doutora Ruth Cardoso”, as práticas adotadas para a efetivação da intencionalidade da escola.

 

 

 
Intencionalidade da

Escola
Práticas Descrição

Na Escola como um
todo

Comunicação Organizar  um  sistema  de  comunicação  eficiente  e  permanente
para  que  toda  comunidade  participe  das  ações  da  Escola
divulgando  em  painéis  nas  salas  de  aula,  pátio,  sala  dos
professores,  através  das  reuniões  envolvendo  todos  os
segmentos comunicados pela Secretaria Acadêmica, Diretoria de
Serviços.

Site da ETEC Site  e  o  Portal  Moodle  da  ETEC  “Doutora  Ruth  Cardoso”  –
www.etecdrc.com.br  –  O  objetivo  da  ação  é  democratizar  o
acesso  de  toda  comunidade  às  informações  do  cotidiano  da
escola, elegendo o site da ETEC “Doutora Ruth Cardoso” como
elemento chave na comunicação desta ETEC.
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Reuniões  para  ouvir
as pessoas.

A  comunicação  deve  ser  uma  via  de  mão  dupla  e  na  ETEC
“Doutora Ruth Cardoso” será privilegiada a cultura de “OUVIR
AS  PESSOAS”  de  forma  a  romper  com  a  estrutura  do  poder
onde a direção decide e as coisas acontecem. Essa prática  será
valorizada nas reuniões de alunos com a coordenação de curso e
direção, nas reuniões com os representantes de classe, na caixa
de criticas e sugestões, no espaço de comunicação com o site da
escola.

Ação  dos  Órgãos
Deliberativos  e
Consultivos.

Organização  e  funcionamento  dos  órgãos  deliberativos  e
consultivos  que  auxiliam  o  trabalho  da  Escola:  A.P.M.  –
Associação de Pais e Mestres, Conselho de Escola, Conselho de
Classe, cujas atribuições e plano de trabalho integram o PPG.

Prestação de contas Prestação  de  contas  de  todos  os  recursos  financeiros  e  bens
patrimoniais recebidos pela escola através:
  Da Prefeitura Municipal de São Vicente;
  Centro Paula Souza;
  A.P.M. – Associação de Pais e Mestres
  Ouras fontes.

Na sala de aula Regimento Escolar Através  do  processo  de  comunicação  eficiente  divulgar  e
realizar um trabalho com os alunos sobre o Regimento Escolar,
capítulo que trata dos Direitos, Deveres e do Regime Disciplinar
do Corpo Discente, com foco em:
    Ter  acesso  e  participação  nas  atividades  escolares  e

extraclasse;
    Participar  na  reelaboração  das  normas  de  convivência

interna dos alunos;
    Garantia  das  melhores  condições  de  aprendizagem  e

oportunidades de recuperação;
   Garantia  das  informações  quanto  a  normas  regimentais

que concedem benefícios ao aluno;
  Garantia do conhecimento dos resultados de frequência e

rendimento escolar e poder recorrer desses resultados.
    Garantia  de  apresentar  suas  reclamações  e  receber

respostas às suas reivindicações;
   Garantia  de  participação  no  Grêmio  Estudantil, A.P.M.,

Conselho de Classe e Conselho de Escola.
Capacitação  de
docentes

Capacitação  dos  professores  utilizando­se  os  espaços  das
reuniões  de  Curso,  Pedagógicas,  para  lidar  com  o  perfil
diferenciado dos alunos: jovens, adultos, aluno trabalhador; para
valorização  das  competências  adquiridas  pelos  alunos  no
trabalho  e  criação  de  cronogramas  anuais,  de  acordo  com  os
indicadores da Unidade.

A unidade Escolar desde 2014 utiliza­se também de recursos on­
line  (educação  à  distância)  para  promover  capacitações
docentes.

Metodologias
diferenciadas

Utilizar metodologias diferenciadas na sala de aula levando em
consideração  as  preferências  e  estilos  de  aprendizagem  dos
alunos,  não pautando  as  aulas  exclusivamente  nas  preferências
de  aprendizagem  do  professor.  Criar  um  ambiente  de
aprendizagem  onde  haja  diálogo  entre  o  professor  e  o  aluno
sobre  como  aprendem,  conversem  e  reflitam  sobre  suas
preferências,  fatores  dificultadores  e  facilitadores  de
aprendizagem.

Instrumentos
diversificados  de
avaliação

Escolha e utilização de instrumentos diversificados de avaliação
e  recuperação  dos  alunos,  com  estabelecimento  de  critérios  e
evidências  de  desempenho  que  sejam  do  conhecimento  dos
alunos e com eles discutidos.

Auto avaliação Implementar  a  utilização  pelos  professores  do  instrumento  de
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auto avaliação com os seus alunos, como uma forma de reflexão
e  participação  no  processo  de  aprendizagem  percorrido  pelo
aluno.

 

D) Valorização do Magistério

Discutimos até o momento a existência de uma escola disponível à grande parcela da população que além de ter acesso a essa escola, nela permanecerá porque estarão sendo trabalhados mecanismos de garantia dessa permanência; uma escola que cuida da qualidade do ensino que oferece e que pretende ser conduzida democraticamente com a liberdade de participação de todos os envolvidos.

Nesse cenário o professor e todas as questões que dizem respeito à sua atuação são fundamentais para serem discutidas e assim encontradas as melhores soluções.

A satisfação pessoal e profissional do professor é fator decisivo para que a intencionalidade da escola se concretize e algumas questões devem ser elencadas: a remuneração dos professores, a progressão funcional, a educação continuada, as condições de trabalho. O encaminhamento e solução dessas questões muitas vezes não estão nas mãos do gestor da escola, do Diretor, e sim dos órgãos centrais do sistema, mas cabe a esse gestor apontar as necessidades. Práticas adotadas para a efetivação da intencionalidade da escola.

 
Intencionalidade da

Escola
Práticas Descrição

Melhores condições de
trabalho para os
professores

Plano de Carreira e
Benefícios

Dar  conhecimento  aos  professores  do  Plano  de  Carreira  e  de
todos  os  benefícios  para  o  professor;  garantir  através  da
Diretoria  de Serviços Administrativos,  a  informação  atualizada
aos  professores  sobre  seus  direitos  e  novos  benefícios
concedidos.

Capacitações  de
Professores

Proceder  ao  levantamento  de  necessidades  de  formação
continuada de seus professores através da Coordenação de Área
e  organizar  na  própria  escola  contando  com  a  colaboração dos
próprios  professores  ou  pelo  Centro  Paula  Souza  através  do
Programa de Capacitação

Recursos  Físicos  e
Materiais

Garantia  das  condições  de  trabalho  quanto  a  recursos  físicos  e
materiais, recursos didáticos e acervo para Biblioteca através: da
consulta  a  professores  e  Coordenação  de  Área  e
encaminhamento  das  solicitações  à  Coordenadoria  da
Administração  do  Centro  Paula  Souza.  Organização  e
conservação  dos  espaços  físicos  para  Laboratórios  e  Oficinas;
manutenção dos equipamentos. Utilização de verbas da A.P.M. –
Associação  de  Pais  e  Mestres  para  aquisição  de  materiais  de
consumo.

Espaços  para
Descanso  entre
turnos

Conservação  e  inovação  da  sala  dos  professores,  para  que  o
professor tenha um espaço agradável para descanso entre turnos.

 

 

PRÁTICAS DE GESTÃO ESCOLAR

A partir da proposta de Formação do Profissional e do Cidadão crítico, reflexivo, atuante e solidário, algumas práticas serão desenvolvidas porque são facilitadoras nesse processo de construção.

 

1) Estágio Supervisionado 

Os cursos de Informática e Edificações não contemplam a obrigatoriedade do estágio na sua organização curricular, mas a escola incentiva a participação dos alunos em atividades de estágio.

Os alunos que buscam e conseguem essa inserção têm a oportunidade de se educar no ambiente de trabalho, de desenvolver competências próprias de sua atividade profissional sob a supervisão de profissionais com maior experiência; muitas vezes o estágio ganhará o espaço de primeira relação em ambiente de trabalho onde serão desenvolvidas práticas sociais de importância no mundo moderno: aprender a conviver, cumprir prazos e horários, sentido de hierarquia, responsabilidade, trabalhar com outras pessoas, cooperar, as regras de conduta, cordialidade, solidariedade, pro atividade.

A ETEC “Doutora Ruth Cardoso” tem buscado parcerias com órgãos públicos e empresas para ofertas de estágios.
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Figura 3: Parceiros da ETEC “Doutora Ruth Cardoso”. ­ Clique aqui para melhor visualização

Figura 4: Disponibilização no site da ETEC “Doutora Ruth Cardoso” do Manual de Estágio e Voluntariado. ­ Clique aqui para melhor visualização da imagem

 O Curso Técnico em Enfermagem conta com o espaço do estágio supervisionado no desenvolvimento da própria organização curricular com o aproveitamento dos equipamentos de saúde com os quais está estabelecendo convênio para concessão de estágios.

 

No 1º Semestre de 201 a Escola conta com 03 estagiários/FUNDAP para auxiliar nos procedimentos de manutenção e uso dos laboratórios de Informática.

 

2) Voluntariado

A ETEC “Doutora Ruth Cardoso” em seu sétimo ano de funcionamento continua construindo todos os seus espaços de atuação e não pode deixar de lado a prática de ações sociais de voluntariado.

 O ponto de partida foi a Cartilha do Centro Paula Souza organizada pelo Professor Adhemar Batista Heméritas, sobre Voluntariado e foi organizado um primeiro projeto de cooperação ­ “Voluntariado na ETEC Doutora Ruth Cardoso”.

 O projeto teve como objetivos organizar, colocar em funcionamento e manter os laboratórios e espaços físicos de uso dos cursos de Edificações e Informática, oferecer palestras e minicursos à comunidade escolar e comunidade em geral, sob a orientação dos Coordenadores de Área.

 O serviço voluntário realizado pelos alunos será considerado equivalente ao estágio supervisionado e constará dos documentos escolares de conclusão de curso.

Dessa forma, a ação de voluntariado continua e será desenvolvida:

­ Ensino Médio ­ Dentro do Projeto, “Cidadania, Solidariedade e Habilidades” – ações de voluntariado na arrecadação de alimentos e outros na Páscoa, Dia da Criança, Natal, Recepção de Integrantes.

­ Ensino Técnico – Grupos de Estudo, Palestras, minicursos e cursos de informática, na área da construção civil e da saúde, além do apoio as ações de saúde do município.

http://etecdrc.com.br/wp-content/uploads/2016/03/Figura3_PPP.png
http://etecdrc.com.br/wp-content/uploads/2016/03/Figura4_PPP.png
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Figura 5: Manual de Estágio e Voluntariado. ­ Clique aqui para melhor visualização da imagem

3) TCC – Trabalho de Conclusão de Curso

Conceituação e Objetivos

Art. 1º O Trabalho de Conclusão de Curso ­ TCC constitui­se numa atividade escolar de sistematização do conhecimento sobre um objeto de estudo pertinente à profissão, desenvolvida mediante orientação, acompanhamento e avaliação docente, cuja realização é requisito essencial e obrigatório para obtenção do diploma de técnico.

§1º ­ Entendem­se por atividades acadêmicas aquelas que articulam e inter­relacionam os componentes curriculares com as experiências cotidianas, dentro e fora da escola, possibilitando o aprimoramento de competências e habilidades do aluno relacionadas à atividade profissional a que se refere.

§2º ­ Em todas as habilitações obrigatoriamente o TCC será composto de uma apresentação escrita e deverá prezar pela organização, clareza e domínio na abordagem do tema, com referencial teórico adequado e, considerando a natureza e o perfil do técnico que pretende formar, cada Habilitação Profissional definirá, por meio de regulamento específico, dentre os produtos abaixo, qual corresponderá à representação escrita do TCC, quais sejam:

a) Monografia;

b) Protótipo com Manual Técnico;

c) Maquete com Memorial Descritivo;

d) Artigo científico;

e) Projeto de pesquisa;

f) Relatório Técnico.

Art. 2º ­ São objetivos do TCC:

I. Contextualizar os currículos;

II. Promover a interação da teoria e da prática, do trabalho e da educação;

III. Proporcionar experiências práticas específicas aos alunos por meio do desenvolvimento de projetos, promovendo a integração com o mundo do trabalho e o convívio sócio profissional;

IV. Propiciar ao aluno o domínio das bases norteadoras da profissão de forma ética e compatível com a realidade social, desenvolvendo valores inerentes à cultura do trabalho;

V. Promover a autonomia na atividade de produção de conhecimento científico;

VI. Possibilitar o aprimoramento de competências e habilidades do aluno, que lhe facultem o ingresso na atividade profissional relacionada à habilitação a que se refere.

O Trabalho de Conclusão de Curso será desenvolvido a partir da interação professor­aluno em diferentes situações práticas, privilegiando o aprender por meio do fazer.

O ensino oferecido buscará vinculação com o mundo do trabalho que possibilite contato com situações reais que encaminhem a um processo de reflexão – ação.

O aluno terá a oportunidade de contrastar teoria e prática, aplicar conceitos adquiridos em aulas teóricas, explicitar o conceito de competência como a capacidade pessoal de “articular os saberes: saber, saber fazer, saber ser e conviver. ”

O aluno terá a oportunidade de testar a aplicação dos conhecimentos adquiridos através das aulas, pesquisas, visitas técnico, leituras, contato com profissionais da área em situações contextualizadas do mundo do trabalho e dessa forma ratificar, retificar e ampliar o campo do seu conhecimento.

O aluno, dentro do campo da sua profissão, fará opção por um objeto de estudo que será o tema do seu TCC.

http://etecdrc.com.br/wp-content/uploads/2016/03/Figura5_PPP.png
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O desenvolvimento do TCC ocorrerá ao longo do planejamento e desenvolvimento do TCC dos cursos de Edificações, Enfermagem, Informática, Administração e Logística com orientação, controle e avaliação, através de Diário de Bordo e a Pasta de Orientação Docente e apresentação de um produto final para conclusão do curso.

O processo de avaliação do TCC é realizado de forma globalizada, levando­se em conta os critérios qualitativos sobre os quantitativos, garantindo o desenvolvimento das competências previstas no Plano de Curso de cada habilitação.

Os instrumentos de avaliação, de todas as habilitações da unidade, são acordados em reunião de planejamento do TCC.

A partir do ano de 2015 os instrumentos de avaliação são:

Para o Planejamento do TCC:

Diário de Bordo

Prévias de apresentação com fichas específicas

Instrumentos do professor orientador

Produto final de PTCC composto pela introdução, metodologia, relevância socioambiental e para o curso Técnico em Informática a construção do referencial teórico.

Para o Desenvolvimento do TCC:

Diário de Bordo

Prévias de apresentação com fichas específicas

Instrumentos do professor orientador

Produto final de DTCC composto pela introdução, metodologia, relevância socioambiental e a construção do referencial teórico, para o curso Técnico em Informática é fundamental o desenvolvimento de software.

Banca de Validação com ficha de avaliação que atendem as orientações do regulamento do Centro Paula Souza e especificações descritas no Manual do TCC.

O desenvolvimento do TCC tem como objetivo desenvolver as seguintes competências gerais:

Competências pessoais/atitudinais
  Tomar decisões com crescentes graus de autonomia intelectual;
  Trabalhar em equipe no desenvolvimento de projetos;
  Adotar postura adequada, baseada em princípios éticos, no trato com cliente/comunidade e com outros profissionais da equipe de trabalho;
  Comunicar ideias de forma clara e objetiva.
  Competências cognitivas e laborais

Competências cognitivas e laborais
  Analisar uma situação problema e sistematizar informações relevantes para sua solução;
  Articular o conhecimento científico e tecnológico numa perspectiva interdisciplinar;
  Formular hipóteses e prever resultados;
  Identificar soluções alternativas para diferentes problemas;
  Associar conhecimentos e métodos científicos com a tecnologia do sistema produtivo e dos serviços;
  Agregar valor às atividades desenvolvidas, potencializando os resultados de maneira inovadora e criativa.

Desde 2012 as bancas de validação, passarão a ser em formato de feira, com exposição de trabalhos utilizando banners, propiciando ao discente um processo de avaliação mais tranquilo e menos traumatizante, permitindo ao aluno demonstrar a banca de validação a sua real aprendizagem e evolução.

 

Foi organizado o Manual de Orientação do TCC para todas as habilitações, disponível para download no site da Escola.



11/05/2016 Centro Paula Souza

http://cpscetec.com.br/planoescolar/imprimirPlanoEscolar.php 18/132

4) trabalhando a interdisciplinaridade no Ensino Médio

 

Algumas disciplinas possuem objeto do conhecimento com proximidade ou têm como proposta desenvolver as mesmas habilidades; essa aproximação leva os professores a procurarem trabalhar em conjunto; da mesma forma um tema gerador ou uma proposta de ação pode levar a essa interdisciplinaridade. 
  A Semana Paulo Freire, prevista no Calendário Escolar, está sendo trabalhada através da aproximação dos componentes curriculares: Língua Portuguesa, Artes, História e Geografia que trabalharão conteúdos e atividades que geram uma exposição interativa com a presença e participação de todos os alunos da Escola, pais, comunidade, especialmente alunos convidados de escolas públicas do município; a pesquisa, atividades e a exposição será organizada pelos alunos do 1º ano.
  Haverá aproveitamento de todas as oportunidades tais como: Olimpíadas de Língua Portuguesa, Matemática, Física e Geografia, Semana do Meio Ambiente, Avaliações contextualizadas, peças de teatro e outros, para ocorrer a interdisciplinaridade.
  A disciplina–projeto na 2ª e 3ª série na área de sistema de informação tem como objetivo incentivar a produção textual e seus valores, será objeto de interdisciplinaridade por excelência, recorrendo a todos os componentes curriculares para seu desenvolvimento.

 

5) Trabalhando com Projetos.

ENSINO MÉDIO

VALORIZANDO A VIDA “APRENDENDO A SER CIDADÃO”

Ações integradas interdisciplinares que venham potencializar as habilidades e competências necessárias ao desenvolvimento do aluno para o exercício da cidadania.

O projeto vem com a principal missão de resgatar valores morais e culturais muitos deles adormecidos em nossa sociedade. O desafio da escola é trabalhar de maneira responsável e comprometida com os nossos jovens, incentivando o hábito de cooperação, solidariedade, respeito, destreza, organização e tolerância nas mais variadas situações.

As ações também contribuem para conscientizar os alunos na produção da escrita co relacionando com os valores.

Ações que auxiliam o desenvolvimento do Currículo e dos Valores

1) “Desbravando o futuro através do conhecimento” – esse projeto será conduzido por todos os professores que ministram aulas no 3º ano do ensino Médio. Ao longo do ano será desenvolvida uma série de ações que preparem os alunos para um bom desempenho em avaliações externas: SARESP, ENEM, Vestibulares.

2) “Cidadania, Solidariedade e Habilidades” – esse projeto será conduzido pelos professores de Língua Portuguesa, Matemática e Inglês. Serão desencadeadas ações integradas, interdisciplinares tais como grupo de xadrez, grupos de estudo, ações sociais, roda de conversa, objetivando desenvolver competências e habilidades para o exercício da cidadania.

3) “METAMORFOSE CIENTIFICA (Iniciação Cientifica)” – responsável a Coordenadora e profª de História Valdirene. Será executado com os alunos do 1º, 2º e 3º anos do Ensino Médio e socializado para todos os alunos do 1º e 3º anos e comunidade; haverá três etapas: pesquisa, discussão/reflexão e mostra interativa, com o objetivo de melhorar os resultados da Unidade Escolar no grupo de Ciências da Natureza no ENEM, SARESP e vestibulares.

4) Na 2ª série e 3ª série a escola trabalhará com disciplinas – projeto com carga horária já prevista na matriz curricular; na área de Serviços de Informação e Comunicação em diferentes mídias e códigos de linguagem.

De acordo com a Proposta Curricular do Ensino Médio esses projetos servirão para contextualizar e integrar conhecimentos desenvolvidos no currículo da Base Nacional Comum e a partir de diagnósticos levantarem soluções e propostas de intervenção. 

 

EDIFICAÇÕES/INFORMÁTICA/ ENFERMAGEM

Tendo como base o planejamento e as metas da escola, os professores dos cursos de Edificações, Informática e Enfermagem apresentaram a proposta de um projeto a ser desenvolvido em 2015.

1) Informática

“Mapeamento de Interesse” ­ Mapear do envolvimento do alunos com o curso durante todo o percurso com o objetivo de criar ações para o controle da evasão.

Esse mapeamento será feito por uma série de ações que possibilitarão identificar e minimizar o aumento do números de alunos que evadem do curso.

Ações propostas:

         Nas primeiras semanas de aula, organizar uma palestra/workshop para os ingressantes sobre a área de atuação que estarão inseridos e especialmente como eles podem fazer uma melhor gestão do tempo, melhorar seu rendimento escolar e/ou produtividade.

         Dar continuidade aos grupos de estudo durantes os horários de transição das turmas.

         Promover trabalhos interdisciplinares no primeiro módulo com o objetivo de diminuir o número de atividades extras do curso.

Ações que auxiliam o desenvolvimento do Currículo e dos Valores

 “Comunitec” ­ Organizar grupo de alunos para atuarem como instrutores voluntários na capacitação de cidadãos da comunidade em um curso de “Informática Essencial”. Sendo uma turma formada no 1º semestre e outra no 2º semestre.

“Escambo Sustentável – O retorno da troca” ­ A presente proposta de ação é um “Escambo Sustentável”, ou seja, uma tarde ou manhã onde alunos e professores/funcionários poderão trocar produtos ou doá­los para que possam ser encaminhados a instituições de caridade
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2) Edificações 

“Capacitação técnica para os professores do curso” ­ O projeto tem a intenção de melhorar a qualidade das aulas ministradas pelos professores nas diversas disciplinas do curso utilizando como parâmetro e apoio o resultado da avaliação diagnóstica de competências e/ou habilidades, realizada ao final dos semestres e encaminhada aos professores pela coordenação.

3) Enfermagem 

“Metodologia Diferenciada­ Moodle” ­ A Plataforma Moodle é um ambiente virtual de aprendizagem AVA que oferece aos professores a possibilidade de criar e conduzir cursos a distância por meio de atividades ( que exige a ação do aluno) e recursos ( materiais para consulta e estudo), organizadas a partir de um plano de ensino.

No curso de enfermagem estão previstas 60 horas no semestre, compondo carga horária de 1 aula semanal em cada componente curricular, com o objetivo de diferenciar o processo de ensino e aprendizagem, otimizando as aulas presenciais, aproximando o alunos e docentes, respeitando autonomia dos participantes no processo de construção do conhecimento.

“Responsabilidade Social na Enfermagem” ­ A escola é o ponto de partida para o desenvolvimento de conhecimentos e habilidades junto aos seus integrantes e a comunidade, visando a garantia de mudanças de comportamento. Atuar de forma proativa, coletiva e colaborativo com a instituições de atenção à saúde de origem privada, filantrópica e pública, possibilita ao aluno sua aproximação com o mercado de trabalho, respeitando sua qualificação profissional.

Mediante a supervisão dos docentes os alunos prestarão serviços a comunidade, desenvolvendo ações de Saúde em Campanhas Educativas para:

•             Imunizações,

•             Verificação de Pressão Arterial,

•             Doação de Sangue

•             Glicemia Capilar,

•             Orientações sobre o tratamento de Diabetes Melittus,  DSTs, Câncer de Mama e Câncer de Próstata

•             Entre outros eventos pertinentes a sua formação.

“Combate ao Aedes Aegypti” ­ O Combate à Dengue é uma responsabilidade dos órgãos públicos, porem de toda população. O mosquito aedes aegypti se reproduz em qualquer lugar que houver condições propícias (água parada limpa ou pouco poluída). A conscientização da população e a tomada de medidas são de fundamental importância para a redução e, quem sabe, a erradicação desta doença do Brasil.

Tendo como base o planejamento e as metas da escola, os professores dos cursos de Administração e Logística da Classes Descentralizada da EE Enio Vilas Boas apresentaram em 2014 as propostas dos projetos a seguir:

1) Administração

“FEIRA DE NEGÓCIOS INTERMODULAR” ­ A criação da Feira de Negócios Intermodular busca incentivar através da prática o aprofundamento no estudo e pesquisa das disciplinas do Curso Técnico em Administração baseada na idealização, planejamento e desenvolvimento de empresas e suas necessidades. O projeto visa também a integração entre os 3 módulos devido ao seu caráter interdisplinar alinhado diretamente com cada disciplina e seu professor, oferecendo assim uma gama de oportunidades para adquirir conhecimentos.

2) Logística

“Oficinas Práticas Integradoras” ­ A oficina é uma metodologia de trabalho que prevê a formação coletiva. Ela prevê momentos de interação e troca de saberes a partir da uma horizontalidade na construção do saber inacabado. Sua dinâmica toma como base o pensamento de Paulo Freire no que diz respeito à dialética/dialogicidade na relação educador e educando.

Isso diz respeito a uma dinâmica democrática, participativa e reflexiva que toma como fundamento do processo pedagógico a relação teoria­prática, sem enaltecer a figura do educador como única detentora dos conhecimentos.

Como defendia Paulo Freire: Se, na verdade, o sonho que nos anima é democrático e solidário, não é falando aos outros, de cima para baixo, sobretudo, como se fôssemos os portadores da verdade a ser transmitida aos demais, que aprendemos a escutar, mas é escutando que aprendemos a falar com eles (Freire, 1998, p.127).

 

 

 Funcionamento da Escola: 
Cessão do Prédio: Decreto 53.144, publicado no DOE de 19 de junho de 2008, seção I, página 04. 
Ato de Criação: Decreto 53.463, publicado no DOE de 19 de setembro de 2008, seção I, página 03. 
Alteração do Nome da Escola: Lei nº 13.770, publicado no DOE de 22 de outubro de 2009, seção I, página 01.
 
Cursos Iniciados no 1º Semestre de 2014

Curso Técnico em Edificações: Resolução Se nº. 78, de 7­ 11 ­ 2008, Lei Federal  nº. 9394/96, Decreto Federal nº. 5154/2004, Parecer CNE/CEB nº  39/2004, Lei Federal nº. 11741/2008, Resolução CNE/CEB nº. 6, de 20 – 9 – 2012, Parecer CNE/CEB nº. 11, de 12 – 6 – 2008, Resolução CNE/CEB nº. 3, de 9 – 7 – 2008, alterada pela Resolução CNE/CEB nº. 4, de 6 – 6 – 2012, Deliberação CEE nº. 105/2011, das indicações CEE nº. 8/2000 e nº. 108/2011.

Plano de Curso aprovado pela Portaria CETEC n.º 142, de 05 – 10 – 2012,  publicada no Diário Oficial  de 06 – 10 – 2012 – Poder Executivo­ seção I, página 43.

Curso Técnico em Enfermagem: Resolução SE n.º 78, de 7­11­2008, Lei Federal n.º 9394/96, Decreto Federal n.º 5154/2004, Parecer CNE/CEB n.º 39/2004, Lei Federal n.º 11741/2008, Resolução CNE/CEB n.º 6, de 20­9­2012, Parecer CNE/CEB n.º 11, de 12­6­2008, Resolução CNE/CEB n.º 3, de 9­7­2008, alterada pela Resolução CNE/CEB n.º 4, de 6­6­2012, Deliberação CEE n.º 105/2011, das Indicações CEE n.º 8/2000 e n.º 108/2011.
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Plano de Curso aprovado pela Portaria Cetec – 125, de 3­10­2012, publicada no Diário Oficial de 4­10­2012 – Poder Executivo – Seção I – página 254.

Curso Técnico em Informática: Resolução SE n.º 78, de 7­11­2008, Lei Federal n.º 9394/96, Decreto Federal n.º 5154/2004, Parecer CNE/CEB n.º 39/2004, Lei Federal n.º 11741/2008, Resolução CNE/CEB n.º 6, de 20­9­2012, Parecer CNE/CEB n.º 11, de 12­6­2008, Resolução CNE/CEB n.º 3, de 9­7­2008, alterada pela Resolução CNE/CEB n.º 4, de 6­6­2012, Deliberação CEE n.º 105/2011, das Indicações CEE n.º 8/2000 e n.º 108/2011.

Plano de Curso aprovado pela Portaria Cetec – 138, de 4­10­2012, publicada no Diário Oficial de 5­10­2012 – Poder Executivo – Seção I – página 38.

Curso Técnico em Administração: Resolução SE n.º 78, de 7­11­2008, Lei Federal n.º 9394/96, Decreto Federal n.º 5154/2004, Parecer CNE/CEB n.º 39/2004, Lei Federal n.º 11741/2008, Resolução CNE/CEB n.º 6, de 20­9­2012, Parecer CNE/CEB n.º 11, de 12­6­2008, Resolução CNE/CEB n.º 3, de 9­7­2008, alterada pela Resolução CNE/CEB n.º 4, de 6­6­2012, Deliberação CEE n.º 105/2011, das Indicações CEE n.º 8/2000 e n.º 108/2011.

Plano de Curso aprovado pela Portaria Cetec – 133, de 4­10­2012, publicada no Diário Oficial de 5­10­2012 – Poder Executivo – Seção I – página 38. 

Curso Técnico em Logística: Resolução SE n.º 78, de 7­11­2008, Lei Federal n.º 9394/96, Decreto Federal n.º 5154/2004, Parecer CNE/CEB n.º 39/2004, Lei Federal n.º 11741/2008, Resolução CNE/CEB n.º 6, de 20­9­2012, Parecer CNE/CEB n.º 11, de 12­6­2008, Resolução CNE/CEB n.º 3, de 9­7­2008, alterada pela Resolução CNE/CEB n.º 4, de 6­6­2012, Deliberação CEE n.º 105/2011, das Indicações CEE n.º 8/2000 e n.º 108/2011.

Plano de Curso aprovado pela Portaria Cetec – 177, de 26­09­2013, publicada no Diário Oficial de 27­09­2013 – Poder Executivo – Seção I – página 40.

Ensino Médio: Autorização – Parecer CEE n.º 105/98, publicado no DOE de 02/04/1998; Seção I; página 13;

Fundamentação Legal: Lei Federal nº 9394/96, alterada pela Lei Federal nº 11684/08, Resolução CNE/CEB nº 02/2012 e Indicações CEE nº 09/2000 e 77/08.

 

Cursos iniciados no 2º Semestre de 2014:

Curso Técnico em Edificações: Lei Federal nº 9394, de 20­12­1996; Resolução SE nº 78, de 7­11­2008; Resolução CNE/CEB nº 4. De 6­6­2012, e Resolução nº 6, de 20­9­2012; Decreto Federal nº 5154, de 23­7­2004; Indicação CEE 8/2000. Plano de Curso aprovado pela Portaria Cetec – 142, de 5­10­2012, publicada no Diário Oficial de 6­10­2012 – Poder Executivo – Seção I – página 43.

Curso Técnico em Enfermagem: Lei Federal nº 9394, de 20­12­1996; Resolução SE nº 78, de 7­11­2008; Resolução CNE/CEB nº 4. De 6­6­2012, e Resolução nº 6, de 20­9­2012; Decreto Federal nº 5154, de 23­7­2004; Indicação CEE 8/2000. Plano de Curso aprovado pela Portaria Cetec – 125, de 3­10­2012, publicada no Diário Oficial de 4­10­2012 – Poder Executivo – Seção I – página 254.

Curso Técnico em Informática:  Lei Federal nº 9394, de 20­12­1996; Resolução SE nº 78, de 7­11­2008; Resolução CNE/CEB nº 4. De 6­6­2012, e Resolução nº 6, de 20­9­2012; Decreto Federal nº 5154, de 23­7­2004; Indicação CEE 8/2000. Plano de Curso aprovado pela Portaria Cetec – 138, de 4­10­2012, publicada no Diário Oficial de 5­10­2012 – Poder Executivo – Seção I – página 38.

Curso Técnico em Administração: Lei Federal nº 9394, de 20­12­1996; Resolução SE nº 78, de 7­11­2008; Resolução CNE/CEB nº 4. De 6­6­2012, e Resolução nº 6, de 20­9­2012; Decreto Federal nº 5154, de 23­7­2004; Indicação CEE 8/2000. Plano de Curso aprovado pela Portaria Cetec – 133, de 4­10­2012, publicada no Diário Oficial de 5­10­2012 – Poder Executivo – Seção I – página 38.

Curso Técnico em Logística:  Lei Federal nº 9394, de 20­12­1996; Resolução SE nº 78, de 7­11­2008; Resolução CNE/CEB nº 4. De 6­6­2012, e Resolução nº 6, de 20­9­2012; Decreto Federal nº 5154, de 23­7­2004; Indicação CEE 8/2000. Plano de Curso aprovado pela Portaria Cetec – 177, de 26­9­2013, publicada no Diário Oficial de 27­9­2013 – Poder Executivo – Seção I – página 40.

 

Cursos iniciados no 1º Semestre de 2015:

Curso Técnico em Edificações: Lei Federal nº 9394, de 20­12­1996; Resolução SE nº 78, de 7­11­2008; Resolução CNE/CEB nº 4. De 6­6­2012, e Resolução nº 6, de 20­9­2012; Decreto Federal nº 5154, de 23­7­2004; Indicação CEE 8/2000. Plano de Curso aprovado pela Portaria Cetec – 142, de 5­10­2012, publicada no Diário Oficial de 6­10­2012 – Poder Executivo – Seção I – página 43.

Curso Técnico em Enfermagem: Lei Federal nº 9394, de 20­12­1996; Resolução SE nº 78, de 7­11­2008; Resolução CNE/CEB nº 4. De 6­6­2012, e Resolução nº 6, de 20­9­2012; Decreto Federal nº 5154, de 23­7­2004; Indicação CEE 8/2000. Plano de Curso aprovado pela Portaria Cetec – 125, de 3­10­2012, publicada no Diário Oficial de 4­10­2012 – Poder Executivo – Seção I – página 254.

Curso Técnico em Informática: Lei Federal nº 9394, de 20­12­1996; Resolução SE nº 78, de 7­11­2008; Resolução CNE/CEB nº 4. De 6­6­2012, e Resolução nº 6, de 20­9­2012; Decreto Federal nº 5154, de 23­7­2004; Indicação CEE 8/2000. Plano de Curso aprovado pela Portaria Cetec – 138, de 4­10­2012, publicada no Diário Oficial de 5­10­2012 – Poder Executivo – Seção I – página 38.

Curso Técnico em Administração: Lei Federal nº 9394, de 20­12­1996; Resolução SE nº 78, de 7­11­2008; Resolução CNE/CEB nº 4. De 6­6­2012, e Resolução nº 6, de 20­9­2012; Decreto Federal nº 5154, de 23­7­2004; Indicação CEE 8/2000.Plano de Curso aprovado pela Portaria Cetec – 133, de 4­10­2012, publicada no Diário Oficial de 5­10­2012 – Poder Executivo – Seção I – página 38.

Curso Técnico em Logística: Lei Federal nº 9394, de 20­12­1996; Resolução SE nº 78, de 7­11­2008; Resolução CNE/CEB nº 4. De 6­6­2012, e Resolução nº 6, de 20­9­2012; Decreto Federal nº 5154, de 23­7­2004; Indicação CEE 8/2000.Plano de Curso aprovado pela Portaria Cetec – 177, de 26­9­2013, publicada no Diário Oficial de 27­9­2013 – Poder Executivo – Seção I – página 40.

Ensino Médio: Autorização – Parecer CEE n.º 105/98, publicado no DOE de 02/04/1998; Seção I; página 13;

Fundamentação Legal: Lei Federal nº 9394/96, alterada pela Lei Federal nº 11684/08, Resolução CNE/CEB nº 02/2012 e Indicações CEE nº 09/2000 e 77/08.

 

Cursos iniciados no 2º Semestre de 2015:

Curso Técnico em Edificações: Lei Federal nº 9394, de 20­12­1996; Resolução SE nº 78, de 7­11­2008; Resolução CNE/CEB nº 4. De 6­6­2012, e Resolução nº 6, de 20­9­2012; Decreto Federal nº 5154, de 23­7­2004; Indicação CEE 8/2000. Plano de Curso aprovado pela Portaria Cetec – 142, de 5­10­2012, publicada no Diário Oficial de 6­10­2012 – Poder Executivo – Seção I – página 43.

Curso Técnico em Enfermagem: Lei Federal nº 9394, de 20­12­1996; Resolução SE nº 78, de 7­11­2008; Resolução CNE/CEB nº 4. De 6­6­2012, e Resolução nº 6, de 20­9­2012; Decreto Federal nº 5154, de 23­7­2004; Indicação CEE 8/2000. Plano de Curso aprovado pela Portaria Cetec – 125, de 3­10­2012, publicada no Diário Oficial de 4­10­2012 – Poder Executivo – Seção I – página 254.

Curso Técnico em Informática: Lei Federal nº 9394, de 20­12­1996; Resolução SE nº 78, de 7­11­2008; Resolução CNE/CEB nº 4. De 6­6­2012, e Resolução nº 6, de 20­9­2012; Decreto Federal nº 5154, de 23­7­2004; Indicação CEE 8/2000. Plano de Curso aprovado pela Portaria Cetec – 138, de 4­10­2012, publicada no Diário Oficial de 5­10­2012 – Poder Executivo – Seção I – página 38.

Curso Técnico em Administração: Lei Federal nº 9394, de 20­12­1996; Resolução SE nº 78, de 7­11­2008; Resolução CNE/CEB nº 4. De 6­6­2012, e Resolução nº 6, de 20­9­2012; Decreto Federal nº 5154, de 23­7­2004; Indicação CEE 8/2000.Plano de Curso aprovado pela Portaria Cetec – 133, de 4­10­2012, publicada no Diário Oficial de 5­10­2012 – Poder Executivo – Seção I – página 38.

Curso Técnico em Logística: Lei Federal nº 9394, de 20­12­1996; Resolução SE nº 78, de 7­11­2008; Resolução CNE/CEB nº 4. De 6­6­2012, e Resolução nº 6, de 20­9­2012; Decreto Federal nº 5154, de 23­7­2004; Indicação CEE 8/2000.Plano de Curso aprovado pela Portaria Cetec – 177, de 26­9­2013, publicada no Diário Oficial de 27­9­2013 – Poder Executivo – Seção I – página 40.
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Curso Técnico EaD de Técnico em Administração: Lei Federal nº 9394/96 – Resolução CNE/CEB nº 04/99 – Parecer CNE/CEB nº 16/99 – Decreto Federal nº5154/04 – Resolução CNE/CEB nº 01/05 – Indicação CEB nº 08/2000 e Instrução nº 001/2014 CETEC. Credenciamento EaD, aprovação do Plano de Curso e Autorização do curso: Parecer CEE/GP nº 372/2011, Portaria  CEE/GP nº 462/2011 – pág. 43 – Seção I – publicado no D.O.E de 28/10/2011.

Curso Técnico EaD de Técnico em Comércio: Lei Federal nº 9394/96 – Resolução CNE/CEB nº 04/99 – Parecer CNE/CEB nº 16/99 – Decreto Federal nº5154/04 – Resolução CNE/CEB nº 01/05 – Indicação CEB nº 08/2000 e Instrução nº 001/2014 CETEC. Credenciamento EaD, aprovação do Plano de Curso e Autorização do curso: Parecer CEE/GP nº 372/2011, Portaria  CEE/GP nº 462/2011 – pág. 43 – Seção I – publicado no D.O.E de 28/10/2011.

Curso Técnico EaD de Técnico em Secretariado: Lei Federal nº 9394/96 – Resolução CNE/CEB nº 04/99 – Parecer CNE/CEB nº 16/99 – Decreto Federal nº5154/04 – Resolução CNE/CEB nº 01/05 – Indicação CEB nº 08/2000 e Instrução nº 001/2014 CETEC. Credenciamento EaD, aprovação do Plano de Curso e Autorização do curso: Parecer CEE/GP nº 372/2011, Portaria  CEE/GP nº 462/2011 – pág. 43 – Seção I – publicado no D.O.E de 28/10/2011.

 

 

Cursos iniciados no 1º Semestre de 2016:

Curso Técnico em Edificações: Lei Federal nº 9394, de 20­12­1996; Resolução SE nº 78, de 7­11­2008; Resolução SE nº 78, de 7­11­2008; Resolução CNE/CEB nº 4, de 6­6­2012, e Resolução nº 6, de 20­9­2012; Decreto Federal nº 5154, de 23­7­2004; Indicação CEE 8/2000.

Plano de Curso aprovado pela Portaria Cetec – 741, de 10­09­2015, publicada no Diário Oficial de 11­09­2015 – Poder Executivo – Seção I – página 53.

Curso Técnico em Enfermagem: Lei Federal nº 9394, de 20­12­1996; Resolução CNE/CEB nº 1, de 5­12­2014; Resolução CNE/CEB nº 6, de 20­09­2012; Resolução SE nº 78, de 7­11­2008; Decreto Federal nº 5154, de 23­7­2004.

Plano de Curso Aprovado pela Portaria CETEC – 724, de 10­09­2015, publicada no Diário Oficial de 11­09­2015 – Poder Executivo – Seção I – página 52.

Curso Técnico em Informática: Lei Federal nº 9394, de 20­12­1996; Resolução CNE/CEB nº 1, de 5­12­2014; Resolução CNE/CEB nº 6, de 20­9­2012; Resolução SE nº 78, de 7­11­2008; Decreto Federal nº 5154, de 23­7­2004.

Plano de Curso aprovado pela Portaria Cetec – 738, de 10­9­2015, publicado no Diário Oficial de 11­9­2015 – Poder Executivo – Seção I – página 53.

Curso Técnico em Administração: Lei Federal nº 9394, de 20­12­1996; Resolução CNE/CEB nº 1, de 5­12­2014; Resolução CNE/CEB nº 6, de 20­9­2012; Resolução SE nº 78, de 7­11­2008; Decreto Federal nº 5154, de 23­7­2004.

Plano de Curso aprovado pela Portaria Cetec – 733, de 10­9­2015, publicada no Diário Oficial de 11­9­2015 – Poder Executivo – Seção I – páginas 52­53.

Curso Técnico em Logística: Lei Federal nº 9394, de 20­12­1996; Resolução CNE/CEB nº 1, de 5­12­2014; Resolução CNE/CEB nº 6, de 20­9­2012; Resolução SE nº 78, de 7­11­2008; Decreto Federal nº 5154, de 23­7­2004.

Plano de Curso aprovado pela Portaria Cetec – 733, de 10­9­2015, publicada no Diário Oficial de 11­9­2015 – Poder Executivo – Seção I – página 52.

Ensino Médio: Autorização – Parecer CEE n.º 105/98, publicado no DOE de 02/04/1998; Seção I; página 13;

Fundamentação Legal: Lei Federal nº 9394/96, alterada pela Lei Federal nº 11684/08, Resolução CNE/CEB nº 03/98 e Indicações CEE nº 09/2000 e 77/08.

Curso Técnico EaD de Técnico em Administração: Lei Federal nº 9394/96 – Resolução CNE/CEB nº 04/99 – Parecer CNE/CEB nº 16/99 – Decreto Federal nº5154/04 – Resolução CNE/CEB nº 01/05 – Indicação CEB nº 08/2000 e Instrução nº 001/2014 CETEC. Credenciamento EaD, aprovação do Plano de Curso e Autorização do curso: Parecer CEE/GP nº 372/2011, Portaria  CEE/GP nº 462/2011 – pág. 43 – Seção I – publicado no D.O.E de 28/10/2011.

Curso Técnico EaD de Técnico em Comércio: Lei Federal nº 9394/96 – Resolução CNE/CEB nº 04/99 – Parecer CNE/CEB nº 16/99 – Decreto Federal nº5154/04 – Resolução CNE/CEB nº 01/05 – Indicação CEB nº 08/2000 e Instrução nº 001/2014 CETEC. Credenciamento EaD, aprovação do Plano de Curso e Autorização do curso: Parecer CEE/GP nº 372/2011, Portaria  CEE/GP nº 462/2011 – pág. 43 – Seção I – publicado no D.O.E de 28/10/2011.

 

Curso Técnico EaD de Técnico em Secretariado: Lei Federal nº 9394/96 – Resolução CNE/CEB nº 04/99 – Parecer CNE/CEB nº 16/99 – Decreto Federal nº5154/04 – Resolução CNE/CEB nº 01/05 – Indicação CEB nº 08/2000 e Instrução nº 001/2014 CETEC. Credenciamento EaD, aprovação do Plano de Curso e Autorização do curso: Parecer CEE/GP nº 372/2011, Portaria  CEE/GP nº 462/2011 – pág. 43 – Seção I – publicado no D.O.E de 28/10/2011.

 POR ONDE COMEÇAMOS

A ETEC “Doutora Ruth Cardoso” está instalada em um prédio centenário datado de 1898. Inicialmente o prédio abrigou as instalações do Colégio Vicenĕno conhecido como Grupão, denominado Escola do povo.

 

Figura 1: Linha do Tempo – Prédio da ETEC “Doutora Ruth Cardoso”  ­ Clique aqui para melhor visualização da imagem

http://etecdrc.com.br/wp-content/uploads/2016/03/Figura1_Historico.png
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 A história do prédio Grupão remonta ao dia 10 de junho de 1893, quando um grupo de cidadãos vicentinos, a maioria pertencente à Loja Maçônica Fraternidade de Santos, decidiu fundar a Escola do Povo, cujas iniciais, EP, ainda estão nas grades de ferro do portão principal.

 

Em 1913, a Escola do Povo passou a ser administrada pelo Governo do Estado de São Paulo. Em 20 de dezembro de 1979, o Estado mudou o nome do estabelecimento para Escola Estadual de Primeiro Grau Zina de Castro Bicudo. Entre os alunos ilustres do Grupão podem ser citados a atriz Cacilda Becker e o jornalista Edson Telles de Azevedo.

O prédio, que pertence ao Estado, foi restaurado em 2004 e depois se tornou sede da Diretoria Regional de Ensino de São Vicente, concentrando as atividades burocráticas ligadas às escolas de São Vicente, Praia Grande, Mongaguá, Itanhaém e Peruíbe.

 

ESSA É A NOSSA HISTÓRIA  

 

 

Figura 2: Linha do Tempo – ETEC “Doutora Ruth Cardoso”  ­ Clique aqui para melhor visualização da imagem

A ETEC Doutora Ruth Cardoso iniciou suas atividades como Classes Descentralizadas da ETEC Dona Escolástica Rosa, o anúncio de sua implantação foi feito em fevereiro de 2008 pelo Governador José Serra em uma visita à região da Baixada Santista.

Em junho de 2008 a cessão oficial do prédio para implantação do prédio que passou por reformas para instalar a ETEC “Doutora Ruth Cardoso”; no dia 24/07/2008 aconteceu a aula inaugural da Unidade para duas habilitações técnicas de nível médio: Edificações e Informática.

Em setembro de 2008 a ETEC de São Vicente, teve seu ato de criação decreto nº. 53.461, publicado no DOE de 20/09/2008, Seção I, página 3. No entanto em 18/12/2008 o Governador do Estado de São Paulo José Serra inaugurou oficialmente a unidade, sendo a ETEC de São Vicente a 8ª unidade do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza na Baixada Santista.

Em fevereiro de 2009 a ETEC de São Vicente implantou o Ensino Médio com 02 (duas) classes e 80 (oitenta) alunos.

Em outubro de 2009 através da Lei 13770 de 21/10/2009 publica em DOE em 22/10/2010 a ETEC de São Vicente passa a chamar­se ETEC “Doutora Ruth Cardoso”.

Na sua total implantação a ETEC “Doutora Ruth Cardoso” oferecerá 720 vagas à comunidade, no 1º semestre de 2010 iniciou­se a implantação do curso Técnico em Enfermagem e no 2º semestre de 2010 iniciou­se a implantação da Classe Descentralizada na EE Enio Vilas Boas com a oferta dos cursos técnicos na área de gestão, oferecendo 240 vagas.

No 2º/2011, após análise de indicadores, é substituído o curso de Comércio por Logística.

Em 2012 a Unidade Escolar, em conjunto com a supervisão realizarão estudos para a possível implantação do Técnico Integrado ao Ensino Médio e de cursos pós­técnico no período noturno.

No ano de 2013 a Unidade Escolar, está com a proposta de implantação de cursos pós­técnico na área de enfermagem no período noturno, que não se finalizou, pois, a demanda permaneceu abaixo das expectativas da proposta de implantação.

Para o ano de 2014 a Unidade passa por pequenas reformas de infraestrutura que compreendem o laboratório múltiplo de física, química e biologia, laboratório de materiais do curso de edificações, instalação elétrica, incluindo cabine primária, e acessibilidade.

 

Em 2015 a Unidade recebeu equipamentos de informática que permitiu a atualização de seus laboratórios, garantindo assim a melhoria constante dos espaços de aprendizagem. Neste ano a comunidade percebe a consolidação da Visão da Escola estabelecendo em 2016, após a incorporação da sistematização da gestão escolar, uma proposta focada na articulação entre o Mundo Escola X Empregabilidade. 

 

Modalidade: Médio

Descrição:

ENSINO MÉDIO
Caracterização

Histórico do Curso

O curso do Ensino Médio conta com seis salas, sendo duas de primeiro ano, duas de segundo ano e duas de terceiro ano, neste ano foram oferecidas 80 vagas para
ingresso em 2016, onde houve 946 inscritos com uma demanda de 11,83. A ETEC oferece cursos de Edificações, Informática e Enfermagem, além de contar com
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